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			CAPÍTULO UM

			NICK CARLINO entrou em sua Ferrari, saiu do estacionamento do Rock and a Hard Place e pegou a estrada que levava à sua casa em Napa Valley. Bem que poderia fumar um cigarrinho. Maldito o dia em que deixara de fumar! Hoje Rachel Mancini lançara um olhar de quem realmente o estava levando a sério. Já vira aquela expressão suave no rosto das ex-namoradas uma dúzia de vezes e sempre fora esperto o bastante para retroceder e terminar sem a menor dificuldade.

			Nick gostava de Rachel. Ela era bonita e engraçada. Dona do famoso bar e discoteca, ela lhe despertava a curiosidade por seu tino para os negócios. Respeitava-a e, por isso, precisava terminar com ela. Ultimamente, ­Rachel deixava escapar toques, verdadeiras bombas, de que precisava de mais.

			Nick não tinha mais a oferecer.

			O luar guiava seu caminho na escura estrada ladeada por vinhedos, o ar de verão impregnado do pesado perfume de uvas. Voltara a Napa após a morte do pai para ajudar os dois irmãos a administrar a Carlino Wines. Segundo o testamento, tinham seis meses para decidir qual dos três filhos de Santo Carlino se tornaria o presidente do império.

			Nenhum deles queria a honra. Mesmo assim, Tony, Joe e Nick uniram-se nos últimos cinco meses e discutiam quem seria o presidente da empresa.

			Quando Nick fazia uma curva fechada, os faróis do carro na outra pista brilharam. Soltou um palavrão em voz alta. Os faróis o cegaram. Desviou para evitar uma colisão de frente, mas não o suficiente para evitar a batida. Os dois carros colidiram e a Ferrari derrapou. Graças ao air bag, estava sentado num ângulo perpendicular ao carro em que acabara de bater.

			— Droga — murmurou, mal conseguindo falar.

			O air bag pressionava-lhe o peito. Empurrou o assento para trás e respirou fundo. Uma vez seguro de que o corpo obedecia aos seus comandos, saltou do carro para verificar o que acontecera com o outro motorista.

			O primeiro som que ouviu foi um choro de bebê. Droga, pensou morto de medo. Apressou-se, verificou o estrago no Toyota Camry prateado. Espiou dentro do carro e viu uma mulher inclinada para a frente, a cabeça contra o volante. Abriu a porta com cuidado e viu sangue escorrendo de seu rosto.

			O choro do bebê tornou-se mais alto. Nick abriu a porta traseira. O bebê sentado numa cadeira voltada para a traseira do carro parecia estar bem. Graças a Deus, não havia sangue. A cadeirinha cumprira sua função.

			— Aguenta firme.

			Nick não fazia ideia da idade da criança, mas imaginava que ainda não tivesse atingido o estágio de andar. Concentrou a atenção na mulher, colocando a mão em seu ombro.

			— Pode me ouvir? Vou buscar ajuda.

			Quando não ouviu resposta, segurou-lhe a cabeça e os ombros e gentilmente a recostou para examinar os ferimentos. Um corte profundo na testa, motivo de ter o rosto ensanguentado.

			Seus olhos abriram-se lentamente, e a primeira coisa que Nick notou foi a incrível tonalidade dos olhos, uma mescla de turquesa e verde. Só vira aquela cor espetacular uma vez na vida. Afastou as mechas louras do rosto.

			— Brooke? Brooke Hamilton, é você?

			— Meu bebê — sussurrou ela com dificuldade, os olhos começando a fechar novamente. — Cuide do meu bebê.

			— Ele está bem.

			A mulher que conhecera na escola há uns 12, talvez 13 anos, implorava sua ajuda no último resquício de cons­ciência.

			— Prometa que vai cuidar de Leah.

			Sem refletir concordou:

			— Prometo. Não se preocupe.

			Os olhos voltaram a se fechar ao perder a consciência.

			Nick discou para a emergência.

			Ao terminar a ligação, debruçou-se no assento traseiro. Os soluços do bebê transformaram-se em gemidos de cortar o coração.

			— Já estou indo. Vou tirar você daí.

			Nick poderia escrever um livro sobre o que não sabia acerca de nenéns. Não fazia ideia de como remover a menininha das tiras que a prendiam à cadeirinha. Nunca pegara um bebê no colo antes. Depois de um tempo, finalmente conseguiu descobrir, todo o tempo murmurando palavras suaves para a criança indefesa.

			Para sua surpresa, ela parou de chorar e o olhou, o rosto corado, a respiração acalmada. Com olhos arregalados, fitou-o curiosa, os mesmos olhos da mãe.

			— Você vai destruir corações com esses olhos — disse baixinho.

			Os lábios do bebê se curvaram. O sorriso o pegou desprevenido.

			Nick a tirou da cadeirinha, pegando-a desajeitado nos braços.

			— Você precisa de alguém que entenda de bebês — disse calmamente.

			Mudou-a para o outro braço e pegou o celular. Ligaria para Rena, mulher de Tony. Ela saberia o que fazer. Depois, lembrou-se da hora e de que Rena vinha enfrentando problemas de insônia ultimamente. Seu bebê nasceria em breve. Desligou antes que o telefone tocasse e ligou para Joe. A noiva de Joe, Ali, viria correndo ajudar e ele ficaria feliz em entregar a criança para ela ainda hoje.

			A ligação caiu na caixa postal. Nick deixou uma mensagem rápida, lembrando-se em seguida que Ali e Joe tinham ido passar uma semana de férias nas Bahamas.

			— Fantástico! — murmurou, segurando o bebê com os dois braços. — Parece que estamos sozinhos. Isso não é uma boa para você, garota.

			ANTES DE os paramédicos chegarem, Nick conseguiu encontrar na bolsa da mulher a sua carteira de motorista.

			Na luz difusa do carro, teve a confirmação.

			A mulher que havia invadido a pista e causara o acidente era Brooke Hamilton-Keating. Ele estudara com ela. Saíra com ela uma vez, mas isso era uma história antiga.

			Nick sentou o bebê no banco traseiro.

			— Psiu, fique quietinha agora, está bem? Preciso ver como sua mamãe está.

			No momento em que a soltou, ela choramingou.

			Nick a olhou e moveu-se devagar na direção de Brooke.

			O bebê abriu a boca, deixando escapar um choramingo.

			— Está bem. — Nick voltou a pegá-la no colo e, no mesmo instante, ela ficou quieta. — Vamos juntos ver a sua mãe.

			Nick segurou-a e abriu a porta do lado do carona. Entrou devagar. Gostaria de examinar Brooke melhor desta vez. Estava fria, mas respirava. Ele acreditava que a batida não tivesse sido forte o bastante para causar ferimentos internos, mas afinal, não era médico para ter certeza.

			Uma onda de alívio o invadiu ao ouvir as sirenes. Fechou os olhos por um momento. Já era tarde e não havia carros na estrada. Napa não era exatamente uma cidade movimentada, e aquela estrada só ia dar em propriedades residenciais e vinhedos.

			Com o bebê nos braços, Nick cumprimentou os dois paramédicos de uniforme azul-escuro saindo apressados da van.

			— O bebê parece bem, mas a mulher está inconsciente — informou.

			— O que aconteceu? — perguntou um deles.

			— Eu estava fazendo uma curva, e de repente, esse ­Camry veio na minha direção. Desviei assim que vi o carro, ou poderia ter sido bem pior.

			— O bebê é seu ou dela? — perguntou, examinando Brooke.

			— Dela.

			Ele olhou o colega.

			— Vamos levar as duas para o hospital. — Voltou-se para Nick. — E o senhor? Está ferido?

			— Não. O air bag abriu. Estou bem. Aparentemente, o Camry não tem esse equipamento.

			O paramédico anuiu.

			— Parece que a cadeirinha de bebê livrou-a de ferimentos.

			Em 15 minutos, a polícia chegou para pegar o depoimento e Brooke foi levada de maca para a ambulância. Nick ficou parado, segurando Leah no colo.

			— Eu vou levá-la — disse o paramédico, estendendo os braços para pegar o bebê.

			— O que vão fazer com ela?

			— Examiná-la e tentar localizar algum parente.

			No minuto em que Leah saiu do colo de Nick, armou um berreiro. O rosto ficou vermelho e os olhos enormes fecharam enquanto berrava tão alto que poderia até acordar os mortos. Pior ainda, quando abriu os olhos, olhou direto para Nick, como se ele fosse seu salvador.

			Lembrou-se da promessa feita à mãe.

			— Pode me entregar o bebê. Vou junto com vocês para o hospital.

			O paramédico lançou um olhar desconfiado e manteve Leah no colo.

			— Eu conheço a mãe. Estudamos juntos no colégio. Prometi que cuidaria de Leah.

			— Quando?

			— Ela abriu os olhos e ficou consciente o tempo necessário para se certificar de que a filha estava protegida.

			O paramédico suspirou.

			— Ela gosta bem mais de você do que de mim. Pegue a bolsa de fraldas no carro e tudo de que possam necessitar. Precisamos ir logo.

			BROOKE ABRIU os olhos devagar, mas mesmo esse sutil mo­vimento causou-lhe uma terrível dor na testa. Encostou a mão num curativo. Não sabia quanto tempo ficara inconsciente, mas raios de sol aqueciam-lhe o corpo.

			Seu primeiro pensamento foi para Leah e uma onda de pânico a invadiu. Leah!

			Sentou-se abruptamente, a cabeça girou. Os olhos reviraram e, por pouco, não voltou a perder a consciência.

			Permaneça acordada, Brooke.

			Lutou contra a tonteira respirando fundo.

			— Ela está aqui — anunciou uma suave voz masculina.

			Brooke olhou na direção da voz, estreitando os olhos na tentativa de enxergar. Viu Leah enrolada na colcha cor-de-rosa, parecendo serena e contente, dormindo nos braços de um homem. A princípio, ficou aliviada. Sua filhinha estava a salvo. Lágrimas brotaram de seus olhos quando fragmentos do acidente vieram-lhe à mente. Distraíra-se com o choramingo de Leah quando entrava numa curva fechada na estrada.

			Olhou para trás para ver como a filha estava e, quando viu, tinha colidido com outro carro. Lembrava-se vagamente de ter acordado um minuto antes de perder a consciência. Brooke agradeceu a Deus por ter mantido Leah a salvo na cadeirinha que tanto insistira para comprar quando estava grávida.

			O olhar desviou-se para os olhos azuis e o sorriso confiante de... Nick Carlino? Nunca esquecera daquele timbre de voz sexy ou do rosto bonito e anguloso. Ou das covinhas que apareciam quando sorria. Era o bastante para uma garota se despir em um minuto.

			Sabia bem. Fora uma delas tempos atrás.

			Meu Deus!

			— Leah está a salvo — voltou a garantir.

			Isso era tudo o que importava.

			— Nick Carlino?

			— Sou eu, Brooke. — As covinhas surgiram por um instante.

			Ela tentou estender os braços para pegar Leah, mas o movimento causou-lhe uma devastadora dor de cabeça.

			— Quero pegar minha filhinha.

			— Ela está dormindo — explicou sem mover um músculo.

			Brooke repousou a cabeça no travesseiro. Talvez fosse melhor não acordar Leah, ainda estava tonta.

			— Ela está bem mesmo?

			— Foi examinada ontem à noite. O médico afirmou que ela não tem ferimentos.

			— Graças a Deus! — sussurrou, as lágrimas novamente brotando. — Mas por que você está aqui? — Não conseguia entender o motivo de Nick estar segurando sua filha no colo naquele quarto de hospital.

			— Você não se lembra mesmo?

			— Eu mal me lembro do meu nome.

			— Ao entrar numa curva a noite passada, invadiu a outra pista e bateu no meu carro. Por um momento, achei que íamos todos morrer.

			— Foi no seu carro que bati? — Uma mulher cruel diria se tratar de justiça poética.

			— Na minha Ferrari. 	

			Sua Ferrari, claro. Sempre tivera o melhor. Como ­pagaria o conserto? O seguro vencera ao deixar Los ­Angeles.

			— Sinto muito. Não sei o que houve.

			— O que estava fazendo na estrada tão tarde?

			— Procurando a casa da minha tia. A estrada estava escura e me distraí. Dirigi o dia inteiro e achei que conseguiria chegar sem precisar pernoitar num hotel. Você não se machucou?

			Ainda não conseguia acreditar que Nick Carlino estava em seu quarto no hospital com Leah no colo. Era tudo tão surreal.

			— O air bag livrou a minha cara.

			Ela suspirou.

			— Ainda bem. E o carro?

			— Vai precisar de uns consertos, e o seu também. Foram rebocados para a minha oficina.

			Brooke nem queria pensar no preço, caso contrário, sua dor de cabeça pioraria.

			— Você passou a noite inteira aqui?

			As covinhas surgiram e ele meneou a cabeça. O coração dela se apertou.

			— Sério?

			Ele fitou Leah retornando depois o olhar para ela.

			— Eu prometi cuidar dela ontem.

			— Prometeu?

			— Você voltou a si para se certificar de que Leah estava sendo cuidada e me fez prometer.

			— Obrigada. — Controlou as lágrimas. Não queria desmoronar na frente dele. — Agradeço por ter cuidado do meu bebê.

			— Onde está o pai?

			Brooke hesitou. Dan, o pai de Leah? O homem com quem fora casada por dois anos, que lhe dissera em seu aniversário de 29 anos ter um caso com a mulher que sempre amara e que engravidara? Deixara Brooke naquela noite mesmo e, uma semana depois, descobrira que estava grávida.

			— Ele saiu de cena.

			— Por completo?

			Nick pareceu satisfeito. Não sabia quantos pais ausentes havia no mundo? Seu pai deixara a mulher quando Brooke tinha 6 anos. Raramente o vira, mas quando ele aparecia, ela o abraçava e pedia para ficar mais tempo. Ele nunca a atendeu.

			Papai precisou ir, dizia a mãe. Brooke nunca entendeu o motivo de o pai não poder mais morar com ela.

			Chorava com saudade todas as noites, rezando para ele voltar e ficar. Ao completar 10 anos, ele nunca mais ­voltou.

			Brooke não sujeitaria a filha a esse sofrimento. Mudara-se de Los Angeles. Passara os meses seguintes morando sozinha, cuidando de uma pequena pousada na costa da Califórnia, perto de São Diego. A cidadezinha de veraneio atendia às suas necessidades. Amava a brisa do oceano e o sol. Foi bom para sua gravidez e seu estado de espírito.

			— Dan sumiu de vez. — Era bom pronunciar isso. Sabia que um dia teria que contar a ele, mas não agora. Precisava arrumar a casa e ganhar dinheiro antes disso. Precisava recolher munição para ficar com a guarda de Leah. Isso se Dan quisesse a filha. Não podia correr riscos. Herdara da tia a casa de oito quartos em Napa Valley e, com alguma engenhosidade, planejava transformá-la em uma simpática pousada para turistas.

			— Vai visitar sua tia?

			— Minha tia morreu há três semanas. Herdei sua casa.

			Quando Nick parecia prestes a fazer outra pergunta, Leah se mexeu. Nick ficou tenso, parecendo confuso, sem saber como agir.

			— Deve estar faminta e molhada.

			Num impulso, Nick afastou-a, olhando a colcha.

			— Você acha?

			— Ela passou a noite com a mesma fralda?

			— Não, acho que uma das enfermeiras mudou a fralda e a alimentou ontem. — Apontou as malas.

			— Nem pensei nas minhas coisas. Você as trouxe?

			Aquiesceu e levantou-se. Ela o fitou e respirou fundo. A barba por fazer e as roupas amassadas o tornavam ainda mais atraente e sexy. O jovem bonito transformara-se num homem capaz de atender aos sonhos de qualquer mulher. Ainda bem que ele ia embora.

			— Pode me entregar Leah. Daqui a pouco já vou ter alta.

			O médico entrou nesse exato momento.

			— Não teria tanta certeza. — Apresentou-se como dr. Maynard.

			Empalideceu.

			— Por que não?

			— Embora os exames não tenham mostrado nenhum dano, você teve um sério choque na cabeça. Vai enfrentar tonteiras. Não pode dirigir e é melhor repousar por, pelo menos, dois dias.

			O médico examinou-a detalhadamente, removendo o curativo e afirmando que o ferimento parecia melhor. Examinou-lhe os olhos e usou o estetoscópio para auscultar-lhe o coração.

			— Posso liberá-la se alguém se responsabilizar em tomar conta de você. Tem alguém para olhar sua filha?

			Fez que não.

			— Cheguei ontem à cidade. — E que chegada! — Posso ligar para uma amiga.

			Mantivera contato com Molly Thornton vários anos depois de terminar o ensino médio. Embora não tivesse falado com ela nos últimos dois anos, sabia que ela a ajudaria se necessário. Molly fazia o gênero maternal e não deixaria uma amiga na mão.

			— Está bem, vou lhe dar alta. Estou prescrevendo um medicamento para dores. Nada muito forte. Ainda está amamentando o neném?

			— Ainda.

			Olhou Leah, que chutava e se mexia no colo de Nick.

			— Ela é uma graça. Tenho uma filha alguns meses mais velha. — Olhou Nick. — Nunca imaginei ver você com um neném no colo. — O médico voltou a fitar Brooke. — Da próxima vez que vier a Napa, sugiro não bater no carro de Nick. — Deu uma piscadela. — Melhor afastar-se quando ele se aproximar.

			Brooke já chegara a essa conclusão há muitos anos.

			Nick deu um sorriso torto.

			— Muito engraçado, Maynard. Quero ver você rindo quando eu lhe der uma surra no tênis na sexta-feira.

			— Até parece. — O médico voltou a se dirigir a Brooke, o rosto sério. — Alguém precisa buscá-la hoje e ficar com você. Descanse nos próximos dias.

			— Obrigada.

			Quando o médico saiu do quarto, voltou-se para Nick, que conseguira acalmar Leah. Ele era mestre em persuadir mulheres.

			— Pode entregá-la.

			Nick aproximou-se da cama, segurando a menina, que o fitava com os olhos arregalados, como se ela fosse uma bola de futebol.

			— Ela parece gostar de mim. Até ontem à noite, nunca tinha segurado nenhuma criança no colo.

			— Nunca teve filhos?

			— Nada de bambinos para mim. Isso fica por conta de meus irmãos.

			Olhou de soslaio para a sua mão esquerda, procurando uma aliança. Ele percebeu, e ela ficou vermelha como um tomate. Nick sempre lhe causava essa reação. Mexia com ela e depois a deixava ruborizada, ou pior. Na única noite que passaram juntos, ele a humilhara tanto que ela pensou em morrer de vergonha. Deve ter sido o motivo das piadas no vestiário dos Napa Valley Victors.

			Beisebol, garotas e festas faziam a fama de Nick na escola.

			Só louca para achar que Nick a desejaria. O mais cobiçado garoto da escola, o melhor jogador do time, nascido em berço de ouro, dono de um futuro brilhante. Definitivamente, não fazia parte de sua turma.

			Ele quase arruinara sua vida. Tinha 17 anos e a autoestima fora para o buraco. Levara anos para se recuperar. Tudo o que pensava a respeito de si própria tinha sido confirmado, e o odiou ainda mais por isso.

			Ele entregou-lhe a filhinha de cinco meses. Continuava bonito e atraente. Odiou-se por tremer. Não queria recordar o passado. Por que fora bater justo no carro dele?

			— SIMPLES, BROOKE. Pode passar a noite em minha casa.

			— Não — recusou, ignorando a tonteira.

			Depois que ele se foi, levantou-se, mudou a roupa e tentou três vezes falar com Molly, sem êxito. Amamentou Leah na mesma cadeira de balanço em que Nick passara a noite.

			Quando ele se despedira, sabia que ainda teria que falar com ele quanto aos prejuízos no carro, mas não esperava vê-lo no hospital duas horas depois, recostado no batente da porta, observando-a amamentar Leah, os lábios contraí­dos, a expressão estranha. Usufruíram de um momento de intimidade antes de ele começar a ditar ordens como um sargento.

			— Vou dar um jeito — disse ela, baixinho para não perturbar Leah. Durante a gravidez, se sustentara e tivera a filha sem um companheiro, portanto conseguiria resolver essa situação sem grandes problemas.

			— Como? Não tem opção. — Ele podia ser teimoso como ela, pensou vendo-o cruzar os braços. — Não consegue falar com sua amiga e ouviu o que o médico disse.

			— Eu me viro. Obrigada, não preciso de sua ajuda.

			Nick sentou-se e inclinou-se, olhando fundo em seus olhos. O olhar penetrante a cegou.

			— Nossa, faz quanto tempo? Treze anos? E você ainda guarda raiva de mim.

			Brooke engoliu em seco e Leah parou de mamar. Ajeitou a filha e esperou até ela recomeçar, certificando-se de cobrir a si e ao neném com a colcha.

			Preferia estar em qualquer lugar, menos ali, mantendo aquela conversa com Nick. Estranhou o fato de ele ainda se lembrar daquela noite. Para ela, fora uma experiência tenebrosa, única, mas achava que, para ele, não tivesse passado de algo comum. Provavelmente já deixara dúzias de garotas daquele jeito.

			— Me conhece o bastante para aceitar minha ajuda.

			— Por que se importa?

			Nick passou a mão no cabelo.

			— Não é nada demais. Moro numa casa enorme, praticamente sozinho. Você pode passar um ou dois dias, e minha consciência ficará tranquila.

			— Está preocupado com sua consciência? — Esse era o Nick que conhecera, aquele que queria ser sempre o número um.

			— Prometi cuidar de Leah ontem, a mãe dela precisa de um lugar para repousar. Droga, talvez eu esteja me sentindo culpado por não ter desviado mais rápido.

			Brooke perdia a discussão e se irritava.

			— Não era você na pista errada. Foi culpa minha. Além do mais, quem vai cuidar de nós duas? Você?

			Nick deu de ombros.

			— Contrataremos uma enfermeira. Provavelmente nun­ca mais nos veremos.

			— Não tenho dinheiro para contratar ninguém.

			— Eu tenho — afirmou, de modo sincero, nada pretensioso.

			A ideia a fascinava, mas como poderia aceitar sua caridade?

			Ele tinha razão: não tinha opções. À exceção de Molly, rompera com todas as amigas de Napa Valley quando se mudaram logo após a formatura.

			Brooke nunca se sentira à vontade com os filhos dos ricos donos de vinhedos, proprietários, pessoas de famílias tradicionais da região. Era uma das muitas que não fazia parte da elite. A mãe era gerente do Cabernet Café, na rua da escola, onde Brooke trabalhava depois das aulas e nos fins de semana. Começara como um lugar para prova de vinhos, mas depois que o dono falira, virara um lugar para venda de hambúrgueres e milk-shakes. O pessoal da escola o chamava de Cab Café, e o nome pegou.

			Quando Brooke não respondeu, Nick deu o golpe final.

			— Pense no bem-estar de sua filha.

			Ela fechou os olhos. Meu Deus! Ele tinha razão. Leah precisava da mãe saudável. Ter uma enfermeira de plantão significaria que Leah seria bem cuidada e Brooke poderia repousar. Passara a manhã com tonteira. Não eram nem 11 horas e já estava exausta. Os ossos pareciam doer quando se movia. Podia lidar com a dor, mas precisava estar alerta para cuidar de Leah. Maldito Nick! Deveria ser-lhe grata pela generosa oferta. No entanto, se ressentia por ele ter meios de prover suas necessidades. Por que tinha que ser Nick? Parecia uma piada sem graça.

			— E então?

			A ideia de passar um minuto sob o mesmo teto causou-lhe um calafrio.

			— Vou tentar falar com Molly mais uma vez.
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